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Desenvolver a capacidade humana de se sentir empático em relação aos seus semelhantes e agir de forma 
responsável e cidadã passam, necessariamente, pela aceitação das diferenças. De um ambiente marcado pela 
tolerância e pelo respeito aos direitos humanos é que nascerá a habilidade de crianças, jovens e adultos 
trabalharem de forma cooperativa, inseridos em uma série de coletivos – sejam eles a sala de aula, o 
ambiente de trabalho, as relações entre os pares, a vida na comunidade ou na própria família.

Tais premissas estão presentes na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), mas antes já eram 
discutidas nos documentos que indicam a construção de uma sociedade mais justa. 

Este caderno traz algumas sugestões para trabalhar essas questões com a sua turma, tendo em vista as 
competências da BNCC. Com o objetivo de, ao fim desse trajeto, a sua escola ser uma das selecionadas para 
compor o livro Respeito às Diferenças, e que transmita a mensagem de que somos tanto mais fortes quanto 
maior for a nossa capacidade de sermos diferentes. Diferentes sim, mas com direitos iguais.

Celinha Nascimento

Caro(a) leitor(a),

Saiba mais em:
www.respeitoasdiferencas.com.br
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aquestão do respeito às diferenças está 
presente na Base nacional comum 

curricular (Bncc) com base nas compe-
tências gerais, como a de “valorizar a di-
versidade de saberes e vivências culturais” 
(competência 6), de “compreender-se na 
diversidade humana” (competência 8) e pro-
mover o respeito ao outro e aos direitos 
humanos (competência 9). esse e outros 
documentos, como a constituição Brasileira, 
se norteiam por princípios éticos, que garan-
tem a justiça, a liberdade e a solidariedade; 
princípios políticos, que garantem direitos e 
deveres de cidadania, saúde, democracia e 
meio ambiente; e princípios estéticos, que 
cultivam a sensibilidade e o acesso às formas 
de expressão. Para fazer valer todos esses 
direitos, é preciso muita dedicação, em espe-
cial aos grupos mais vulneráveis. na verdade, 
todos somos diferentes uns dos outros, de 
várias maneiras. 

a escola pode ser uma grande protago-
nista para diminuir drasticamente os even-
tos de desrespeito àqueles (indevidamen-
te) considerados diferentes. a diversidade 
da vida faz parte da existência humana e 
é incorreto tratar como qualidade ou de-
feito ou ainda como adjetivo. não existe 
sociedade sem diversidade; nos fazemos 
humanos pela complementaridade. Daí a 
beleza e o encanto da convivência entre os 
seres humanos. 

nas escolas, pensando na faixa etária 
deste projeto, citamos como principais 
marcadores sociais de “diferenças” o ra-
cismo, as marcas de família, os estudantes 
com deficiência, os mais vulneráveis, aqueles 
considerados difíceis (por motivos os mais 
variados), a religião. Sabemos que, con-©

 is
to

ck
ph

ot
o 

   

temporaneamente, as questões de gênero 
aparecem cada vez mais cedo, mas optamos 
por não abordar de maneira específica neste 
caderno. cada professor poderá adequar 
às necessidades de sua turma.  Grupos que 
pertencem a tais marcadores vêm empreen-
dendo movimentos para terem seus direitos 
garantidos. tais reivindicações merecem ser 
conhecidas pela escola. quando os estudan-
tes se sentem discriminados e a agressão se 
dá de forma silenciosa, temos mais dificul-
dade em lidar com as situações que violam 
os direitos humanos.

Diferenças existem

Tolerância

aceitar 
os não iguais

Gordofobia: tema recorrente nas escolas

SaiBa MaiS
para abrir com 

música este projeto, 
acesse o link abaixo, 
onde grandes nomes 
da música brasileira, 
como gilberto gil e 
lenine, cantam sobre 

igualdade:
https://youtu.be/

WjdPiFKd64c

https://youtu.be/WjdPIFKd64c
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aquestão racial é aquela que causa mui-
tas tensões não só na escola mas em 

toda a sociedade. em 2020, a morte do 
cidadão norte-americano George Floyd, 
asfixiado por um policial branco, causou 
uma movimentação gigantesca em todo 
o mundo, levando milhares de pessoas às 
ruas, em protesto contra a violência dis-
criminatória e exigindo justiça e melhores 
condições de vida para a população negra. 
no Brasil, a morte violenta de crianças, 
jovens e adultos negros também chama 
atenção e clama igualmente por justiça. os 
números não deixam dúvidas: a pobreza, 
a violência e a desigualdade atingem com 
maior intensidade os negros.

a escola é lugar privilegiado para se 
discutir o racismo.  a lei 10.639, de 2003, 
que tornou obrigatório o ensino da história 
e da cultura afro-brasileiras e africanas, é a 
melhor ferramenta para se desconstruir o 
racismo por meio da educação, visto que 
existe uma supervalorização da história e 
da cultura branco-europeias em detrimen-
to das africanas. conhecer a nossa história 

é o caminho para a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária.

Sabemos que racismo é crime. mas a lei 
não basta para impedir a discriminação e a 
violência. Daí a importância de uma atitude 
de reflexão e ação constantes contra esses 
atos ou qualquer manifestação de intolerân-
cia diante da diferença.

está longe o tempo no qual adolescen-
tes e jovens tinham como ídolos negros 
apenas artistas e esportistas. hoje, poetas, 
escritores, artistas plásticos, médicos, pen-
sadores, cientistas e políticos também são 
reconhecidos por sua luta. a literatura, o ci-
nema, os games têm contribuído de modo 
exemplar para que novos nomes e novas 
formas de luta sejam reconhecidos. heróis 
e heroínas negros são cada vez mais popu-
lares, divulgados e cultivados. na literatura 
feita para crianças, são muitos títulos, e os 
contos africanos estão sendo finalmente 
conhecidos; poetas e ilustradores estão 
mostrando seu trabalho. esse trabalho de 
valorização e retomada cultural é papel que 
a escola pode fazer de maneira exemplar.©
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Racismo, aqui e no mundo

equidade

Todos devem 
ter acesso a 

oportunidades e 
direitos universais

O projeto “A Cor da 
Cultura” tem como objetivo 
ampliar a compreensão 
sobre os afrodescendentes 
e contribuir para o fim 
das discriminações étnico- 
-raciais no nosso país

SaiBa MaiS
para dar corpo 
a essa discussão, 
recomendamos 

assistir ao vídeo de 
gustavo santos, que, 
com apenas 10 anos, 
dá uma lição sobre 

racismo: 
https://youtu.be/ 

mo-on7ikYi4

©1
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https://youtu.be/mo-on7ikYi4
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Conviver com a deficiência

Essa questão envolve diretamente aspec-
tos ligados à saúde física e mental das 

pessoas. o direito constitucional de opor-
tunidades iguais para os deficientes tem sido 
amplamente discutido e envolve uma série 
de mobilizações em vários campos.

Foi a escola, antes e com mais força que 
qualquer outra instituição, que tomou para 
si a luta por inclusão de todo e qualquer alu-
no. Basta um breve olhar para a história da 
escola e lembrar como cadeirantes, cegos, 
surdos, autistas, pessoas com síndrome de 
Down foram conquistando seu lugar nos 
bancos es colares, saindo de uma intensa 
invisibilidade e sendo atendidos e assistidos. 
Falta muito, em especial, no tocante a mate-
riais e equipamentos (livros em braile, cur-
sos de libras, arquitetura escolar específica) 

e também às distintas formas de aprender 
que essa comunidade necessita, e que exige 
formação constante dos educadores e de 
toda a comunidade. afinal, quem inclui não 
é apenas a escola mas toda a sociedade. 

quanto mais as ciências avançam em 
estudos, medicamentos e equipamentos, 
mais a sociedade os acolhe e abre os mais 
distintos espaços de participação. temos 
ruas, transportes e espaços culturais adapta-
dos e legislação cada vez mais abrangente, 
como a cota para trabalhadores em situação 
de inclusão. uma palavra importante nesse 
item é convivência. quanto mais aprende-
mos a interagir com deficientes, mais fortes 
são o vínculo e o acolhimento. uns apren-
dem com os outros e o olhar se completa 
e se embeleza cada vez mais.

PreconceiTo

Prejulgamento sem 
base em conhecimento 

objetivo, ideia 
pré-formatada

SaiBa MaiS
vale conhecer este 
projeto inspirador 
para cadeirantes:

https://shortest.

link/34JW

site sobre estratégias  
de ensino para  

deficientes visuais:
https://shortest.

link/34JT

https://shortest.link/34JW
https://shortest.link/34JT
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obullying, que ataca escolas e outras 
instituições, precisa ser tratado, dis-

cutido e evitado.
Sabemos que educadores conhecem o 

termo, mas apenas para lembrar: bullying é a 
prática de atos violentos e intencionais que 
se repetem muitas e muitas vezes contra al-
guém que não apresenta defesa. tal prática 
causa muitos danos, inclusive, e ainda pior, 
quando são psicológicos. todas as formas 
de discriminação que falamos aqui: racismo 
e deficiências são passíveis de bullying, mas 
não só. ela pode aparecer em inúmeras si-
tuações, muitas vezes, mesmo diferenças 
que nada afetam ou incapacitam pessoas, 
como a cor dos cabelos, a estatura (muito 
alta ou baixa), cacoetes e manias, maneiras 
de comportamento que chamem a atenção, ©
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uso de óculos e mesmo o tipo de vestimen-
ta e objetos que carregam.

Importante notar que muitas vezes esses 
eventos se confundem com brincadeiras, 
falta de limites, condutas “sem noção” ou 
até mesmo “coisa de criança”. nenhuma 
dessas formas de nomear são boas ou ruins 
por si só. elas precisam ser compreendidas, 
discutidas e problematizadas para que se 
encontrem caminhos de solução e abran-
damento para ambos os lados.

Para alunos dessa faixa etária (4o e 5o 

anos), tais eventos podem ser confundi-
dos. alguns amigos suportam ou realmente 
não se importam quando sofrem algum tipo 
de agressão. outros ficam extremamente 
afetados e, por vezes, não conseguem falar 
sobre o acontecido. notícias chegam de 

A violência do bullying
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várias partes do mundo, com consequências 
graves desse comportamento. 

o bullying, mesmo que se apresente de 
diversas formas e por diferentes motiva-
ções, se caracteriza por ter agressores e 
agredidos, quem faz e quem recebe. Im-
portante lembrar que essa prática existe em 
variadas esferas da vida coletiva, acabando, 
algumas vezes, em canais jurídicos. 

no âmbito escolar, é preciso intervir, 
compreender e se responsabilizar pelos 
atos de discriminação e humilhação. É ne-
cessário trabalhar no sentido de evitar a 
disseminação e a consolidação de compor-
tamentos e ideias preconceituosos e discri-
minatórios. ambos os lados precisam ser 
escutados: quem feriu e quem foi ferido.

além do racismo e das questões de 
gênero (que são crimes previstos em lei), 
podemos citar como bastante presentes na 
escola: gordofobia, apelidos jocosos, agres-
sões físicas, agressões verbais, causar danos 

aos materiais escolares, espalhar mentiras, 
ameaçar, causar situações de vergonha ou 
chantagem, isolar socialmente, e o mais re-
cente: cyberbullying.

a discussão, a escuta e o diálogo são 
boas estratégias no trabalho de educar a fa-
vor dos direitos humanos e da não violência.

São poucos educadores que se debru-
çam sobre a questão do bullying como cri-
me. muitas vezes esquecem mesmo dessa 
condição, mas o fato é que, desde 2015, 
a prática virou crime estabelecido por lei.

É importante conversar sobre isso com 
as crianças na sala de aula para que elas 
cresçam com essa informação e tomem 
conhecimento da gravidade da questão, 
dentro e fora do ambiente escolar.

deSreSPeiTo

descumprir as regras 
de convivência social
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apalavra “epistolar” pode até ser desco-
nhecida para seus alunos, mas é difícil 

encontrarmos alguém vivendo em sociedade 
que não faça uso desse tipo de texto, ainda 
que não saiba classificá-lo dessa forma. Des-
de a antiguidade, pessoas escrevem umas 
para outras; algumas fazem isso todos os 
dias. o que mudou foi o formato, o meio 
portador da mensagem, o comportamento 
com o texto e, também, o tempo gasto até 
a mensagem chegar ao seu interlocutor (das 
semanas ou até meses das cartas de anti-
gamente à chegada quase imediata de um 
e-mail). até mesmo os limites de intimidade 
e confidencialidade foram alterados substan-
cialmente ao longo dos tempos.

Podemos, em síntese, compreender por 
epistolar cartas, bilhetes, convites e cartões, 

além dos e-mails, que são cartas eletrônicas. 
histórica e mais teoricamente, os prólogos 
e as epístolas religiosas também integram 
o conjunto desse gênero de texto, pois 
podem ser entendidos como formas de 
comunicação que estabelecem um diálogo 
à distância entre duas ou mais pessoas por 
meio da linguagem escrita.

VamoS ESCREVER uma CaRTa?
em nosso projeto, utilizaremos as cartas. 
É bastante provável que na sua turma não 
seja possível encontrar sequer um aluno que 
já tenha escrito uma carta... e será preciso 
apresentar o gênero à turma. certamente 
os livros didáticos e paradidáticos trazem 
planos de aula e explicações didáticas sobre 
o gênero; portanto, neste caderno, nosso 

Cartas, bilhetes e cartazes: o gênero epistolar
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o quE aPRENDER  

Com o gêNERo EPiSTolaR:

	
	Noções sobre o gênero epistolar,

 suas características e seu uso social

	Habilidades de leitura e escrita,

 segundo as competências definidas

 pela Base Nacional Comum

 Curricular (BNCC)

	Localização de informações no texto

	Estrutura e coerência de ideias

	Expressão de opiniões pessoais

	Discussão sobre a necessidade de

 comunicação em diversos formatos

	Reconhecimento dos elementos

 que compõem o gênero: remetente,

 destinatário, endereço completo

principal objetivo é estabelecer um pequeno 
diálogo com você e sua turma, trazendo à 
sua classe algumas dicas importantes para a 
confecção da carta que nosso projeto tem 
como objetivo e desafio.

Por se tratar de uma conversa, a carta 
pode ser particular, comercial ou oficial, além 
de apresentar outras modalidades. os alu-
nos serão convidados a escreverem cartas 
sociais, ou seja, falarão de questões pessoais, 
ainda que de interesse coletivo.

tudo que se aprende na escola preci-
sa ganhar o mundo, sair da sala de aula, já 
que o conhecimento só faz sentido quando 
tem seu uso social garantido. É o caso do 
gênero epistolar, que este projeto pretende 
trabalhar. Serão aprendizagens que trarão 
desafios aos seus alunos, com uma proposta 
de trabalho colaborativo e reflexões sobre 
o uso social do gênero.

a ESTRuTuRa DE uma CaRTa
Será importante pensar na estrutura, para 
que a turma tenha a chance de experimen-
tar o gênero em sua totalidade. Basicamen-
te, a estrutura de uma carta é dividida em 
três elementos:
	Cabeçalho: traz o local, a data e
 uma saudação ao destinatário.
	Corpo: é a mensagem principal,  
 o conteúdo do que se quer dizer 
 ao destinatário.
 Despedida: traz uma saudação final 
 e a assinatura do remetente.

Para finalizar, uma frase inspiradora de 
um dos grandes pensadores da educação, 
pois é bom voltar aos grandes mestres, que 
sempre nos ensinam:

“a linguagem é, antes de tudo, social. 
Portanto, sua função inicial são a comuni-
cação, a expressão e a compreensão. É por 
meio das relações sociais que o ser humano 
aprende e ensina, constrói e desconstrói 
conhecimento. a constante interação entre 
o sujeito e o mundo exterior é o processo 
pelo qual se dá o desenvolvimento intelec-
tual humano.”

Jean Piaget (1896−1980)
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Epístola” é uma palavra que vem do gre-
go e quer dizer mensagem. na esfera 

educacional, chamamos de epistolar todo 
texto escrito em forma de carta, bilhete, 
cartão ou telegrama. 

escritores, políticos, cientistas e artistas 
escreveram várias cartas, que, muitas vezes, 
por causa da importância de seus autores, 
adquiriram um valor histórico imenso. Por 
meio do estudo dessas missivas é possível 
compreen der comportamentos, atitudes, 
cenários e contextos históricos de uma épo-
ca e, até mesmo, o processo de criação e 
pesquisa de muitas personalidades, que se 
revelam por intermédio de suas correspon-
dências com amigos ou parentes.

BRaSil: a CERTiDão DE NaSCimENTo 
algumas dessas cartas se tornaram famosas 
pelo seu conteúdo. Por exemplo, o Brasil foi 
dado a ser conhecido ao mundo por meio 
da famosa carta do Descobrimento, envia-
da ao rei de Portugal por Pero Vaz caminha, 
escrivão da esquadra de Pedro Álvares ca-
bral. essa correspondência tornou-se um 
documento de importância histórica para 
brasileiros e portugueses. 

mas há, também, cartas políticas, cartas 
de amor, cartas da prisão, cartas de viajantes 
etc. Daremos, a seguir, dois exemplos de car-
ta que seus alunos irão gostar de conhecer. 
o primeiro foi extraído de uma das mais 
tocantes coleções de cartas que conhece-
mos no Brasil, reunidas em um livro cha-
mado Quando Eu Voltei, Tive uma Surpresa 

Cartas que são documentos históricos

[...] E assim seguimos nosso caminho, por este mar, de longo, até que, terça-feira das Oitavas 
de Páscoa, que foram 21 dias de abril, estando da dita ilha obra de 660 ou 670 léguas, segundo os 
pilotos diziam, topamos alguns sinais de terra, os quais eram muita quantidade de ervas compridas, 
a que os mareantes chamam de botelho, assim como outras a que dão o nome de rabo-de-asno. E 
quarta-feira seguinte, pela manhã, topamos aves a que chamam de fura-buxos.

Neste dia, a horas de véspera, houvemos vista de terra! Primeiramente dum grande monte, mui 
alto e redondo; e doutras serras mais baixas ao sul dele; e de terra chã, com grandes arvoredos: ao 
monte alto o capitão pôs nome − o Monte Pascoal − e à terra − a Terra da Vera Cruz. [...]

Trecho da carta de Pero Vaz de 
Caminha (1450−1500), fidalgo 
português e escrivão oficial da 
esquadra de Pedro Álvares Cabral 
(1467−1520)

“
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(editora Rocco, 2000), pelo historiador Joel 
Rufino dos Santos, que ficou preso por um 
ano e da prisão escreveu cartas para seu 
filho nelson. São correspondências belas 
e coloridas, cheias de desenhos, e trazem 
verdadeiras aulas de história contadas de 
forma amorosa por um pai para seu filho. 
nessa publicação, há conversas muito ca-
rinhosas, como esta:
“querido, 
Veja o que peço:
1o) Escreva para mim uma carta 
grande, contando muita coisa de 
você. Eu quero saber de tudo o que 
faz e pensa. 2o) Nessa carta, mande 
os nomes dos seus principais amigos, 
pois tenho um presente para eles; 
mas preciso dos nomes deles. 3o) 
mande todas as fotografias que você 
puder. No meu quarto, tem um lugar 
para cada pessoa colar seus retratos. 
Eu quero ter o maior número. 4o) 
mande alguns cadernos velhos seus 
para eu ler e guardar. 5o) mande alguns 
desenhos seus para eu decorar o 
nosso quarto aqui”.

Joel Rufino dos Santos (1941−2015):  
as cartas que escreveu na prisão foram 
transformadas no livro Quando Eu 
Voltei, Tive uma Surpresa, em 2000

©1

©2
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1a eTaPa 
CoNhECENDo a TEmáTiCa

o projeto pode começar com uma conversa com os 
alunos sobre as diferenças que existem na sociedade e 
como elas estão sendo respeitadas. talvez falar de so-
ciedade como um todo seja mais complexo. a critério 
do professor, pode-se refletir com base na escola ou até 
mesmo na própria sala de aula. o diálogo é fundamental 
para que as dúvidas sejam socializadas e se crie um clima 
de confiança e de desejo para aprender.

Reúna seus alunos e abra a conversa sobre a temática. 
o que pensam sobre o tema abordado? Já sofreram alguma 
vez com isso? Se os alunos se sentirem à vontade, peça 
que relatem ao grupo situações que ilustrem a conversa.

o professor, a seu critério, pode escolher uma charge, 
um documentário, um curta-metragem indicado neste 
material e fazer uma problematização com seus alunos. 
Dependerá de que temas surgiram na discussão anterior 
e também o que o professor observa como mais urgente. 

2a eTaPa 
amaDuRECENDo TEmaS DiFíCEiS

na segunda roda de conversa, o professor pode ve-
rificar o quanto avançaram em relação ao tema e fazer 
a leitura do caderno todo ou partes que julgar mais im-
portantes ou essenciais.

o objetivo dessa segunda rodada é construir um bom 
repertório de informações, considerando que o tema 
pode ser sensível para muitos. Verificar se o grupo conse-
gue tratar do assunto com sentido de justiça e igualdade. 
essa etapa pode ser ainda mais diversificada e ampliada 
dependendo de como os alunos receberam o tema.

3a eTaPa 
aPRESENTaNDo o gêNERo EPiSTolaR

Sempre que exibimos um conteúdo novo, seja qual for 
a área do conhecimento, é aconselhável que o professor 
fale com a turma de sua ligação com tal conteúdo. Suas 

este material levou em conta a Bncc do ensino Fundamental 

e os objetivos de Desenvolvimento da onu, os oDS.

disciplina: língua Portuguesa.

objetivos: trabalhar o gênero epistolar por meio da 

produção de cartas ilustradas, em duplas de alunos, tendo 

como tema o respeito às diferenças e como destinatários 

das correspondências familiares ou amigos.

competências gerais (Bncc): coletar informações 

sobre o mundo físico (competência 1, conhecimento); 

utilizar diferentes linguagens de comunicação 

(competência 4, comunicação); argumentar com base 

em fatos, dados e informações confiáveis (competência 7, 

argumentação).

duração: estimativa de duas a três aulas, incluindo as 

etapas de escrita, revisão e ilustração.

Justificativa: o gênero epistolar é uma das mais 

consagradas formas de comunicação escrita, tendo 

ampliado sua presença com o crescimento de uso das 

tecnologias de comunicação e informação.

Habilidades da Bncc:

- eu, o outro e nós.

- corpo, gestos e movimentos.

- traços, sons, cores e formas.

- escuta, fala, pensamento e imaginação.

- espaços, tempos, quantidades, relações e 

transformações.

eixos da Bncc:

- letramentos e capacidade de aprender.

- leitura do mundo natural e social.

- Ética e pensamento crítico.

- Solidariedade e sociabilidade.

indicamos os odS envolvidos:

Atividades pedagógicas sugeridas
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memórias, as maneiras como aprendeu e ensinou são im-
portantes como testemunho pessoal. Principalmente para 
os gêneros da ficção e da escrita, esse comportamento do 
professor como escritor modelo se faz muito necessário.

Ser modelo, ou seja, falar de suas próprias experiên-
cias com cartas será, portanto, fundamental para o suces-
so dessa atividade. Se puder, leve alguma carta que tenha 
recebido recentemente − se possível, com o envelope 
e o selo.

a seguir, sugerimos algumas ações para serem realiza-
das com sua turma que podem auxiliar nessa apresentação.
1 – há títulos maravilhosos e voltados especificamente 
para o público infantojuvenil, tais como De Carta em Car-
ta, de ana maria machado (editora Salamandra, 2002); 
Tem uma História nas Cartas da Marisa, de monica Stahel 
(editora Saraiva, 2009); Felpo Filva, de eva Furnari (editora 
moderna, 2006); e vários outros.
2 – comece o projeto escrevendo uma carta para os 
alunos contando o que farão, colocando-a em um en-
velope com selo e tudo. certamente as crianças terão 
uma grande surpresa!
3 – Se puder levar um carteiro à sala de aula, será maravi-
lhoso! ele poderá contar como é sua atividade e as alegrias 
que observa ao entregar cartas que estão sendo esperadas. 

existe também outro uso para as correspondências. 
São as cartas formais, que servem de veículo para impor-
tantes mensagens, com intenções diver-
sas. São exemplos desse formato as 
cartas para instituições e para outros 
grupos socialmente constituídos, as 
quais podemos dizer que são 
as “cartas de opinião”. aqui 
também vale mostrar aos 
alunos os espaços de-
dicados aos leitores e 
usuários que os jornais 
e alguns sites de notícias 
dedicam para ouvir críticas, 
comentários e sugestões.

4a eTaPa 
ESCRiTa Do gêNERo

Esta Etapa Está dividida Em atividadEs para pErmitir mElhor dinâmica 
na sala dE aula.

atividade 1 – escolha do destinatário: cada aluno de-
verá escolher a quem se destina a sua carta, entre três 
possibilidades apontadas: um amigo, alguém da própria 
família ou uma instituição.

ajude o aluno a refletir sobre o tema que se sente 
mais apropriado e o destinatário que gostaria de envolver 
nessa conversa à distância. Provavelmente os alunos já 
terão compreendido que, apesar de nunca ter escrito 
cartas, fazem uso da comunicação pessoal por meio de 
e-mails, redes sociais e afins. ou seja, eles também são 
autores do gênero epistolar.

essa aproximação com a prática de escrita de e-mails 
e textos em mídias sociais é muito importante para que 
seus alunos não pensem que estão aprendendo um gê-
nero que pouco servirá para a sua vida cotidiana. analise 
com a turma os elementos que constituem a correspon-
dência eletrônica e os faça perceber que são os mesmos: 
texto, remetente, destinatário, tempo de envio, necessi-
dade de resposta etc.
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atividade 2 – Peça que cada aluno faça ao menos 
dois rascunhos, com correção e adequação de forma e 
conteúdo. a leitura coletiva com a turma é uma exce-
lente atividade nesse momento, pois permite que todos 
construam juntos e possam palpitar na criação do texto. 
o aprendizado coletivo é sempre mais consolidado e 
transmite o valor real do conhecimento.
atividade 3 – lembre a turma de que não se trata de 
um texto de ficção, mas sim de um texto argumentativo. 
Sendo assim, é essencial que os conceitos estejam corre-
tos. Porém, não é tampouco uma aula sobre a questão 
das diferenças. adequar o tom da carta será um desafio
para todos. Desafio bom!
atividade 4 – como as cartas serão ilustradas, vale a 
pena debater com a turma a questão das imagens. como 
ilustrar a carta?

certamente este caderno trouxe inspiração para a 
ilustração das cartas, além dos vídeos e outros materiais 
que foram manuseados ao longo do estudo e aqueles já 
conhecidos pelos alunos. Importante falar do papel da 
ilustração, da imagem e daquilo que ela consegue ex-
pressar e transmitir.

Sabemos que nem todos os alunos gostam de de-
senhar. Porém, o desafio é para todos assim como é a 
escrita das cartas. mais proveitoso será que todo aluno 
faça um texto e também se encarregue de uma ilustração 
(não do próprio texto, mas de um colega). ainda que 
alguns apresentem mais talento para o desenho, a escola 
deve acolher o trabalho de todos.

5a eTaPa 
Com a mão Na maSSa

então, agora, depois de ter mergulhado nas diversas 
possibilidades que apresentam o gênero epistolar, em 
especial as cartas, vamos escrevê-las!

Divida a turma em três grandes grupos para que todos 
os destinatários sejam atendidos e tenhamos uma boa 
diversidade de textos. Justamente por haver destinatários 

diferentes, deve-se levar em conta o que os alunos têm 
a dizer para cada um deles. o importante é socializar 
e compartilhar o que aprenderam sobre a questão das 
diferenças e como se dirigir aos destinatários com a men-
sagem mais adequada.

	ajude os grupos a escolherem os destinatários.
	Peça que planejem antes qual será o conteúdo  
 das cartas.
	Peça que façam ao menos um rascunho antes da 
 carta definitiva.
	confeccione com a turma ou compre envelopes 
 para as cartas.
	Defina com a classe a forma de seleção das cartas
 que vão representar a escola: o que querem
 compartilhar com seu destinatário? o que querem
 comunicar?

Bom trabalho, professor(a)!!
estamos aguardando as cartas da sua turma...

Atividades pedagógicas sugeridas

©
 is

to
ck

ph
ot

o



15 respeito às diferenças − guia de orientação literária

aproposta é que os alunos produzam, com orien-
tação de seus professores, as cartas, sempre em 

duplas. no final dos trabalhos, os professores de cada 
escola devem selecionar 4 (quatro) produções (texto e 
ilustração) para representá-la. 

as produções devem ser elaboradas em formulário 
específico, que será dispo nibilizado a cada educador. as 
4 (quatro) produções finalizadas de cada escola devem 
ser entregues na Secretaria de educação ou regional equi-
valente da sua cidade, devidamente identificadas (nome 
dos alunos, nome da escola, autorização de uso de texto 
e ilustração, série, idade e nome completo dos profes-

Planos de aula sobre respeito às diferenças:
https://shortest.link/34JS

https://shortest.link/34JP

atividades de arte e direitos humanos:
https://shortest.link/3e0X 

Diversidade e discriminação: caderno pedagógico 
publicado pela Secretaria municipal da cidade de  
São Paulo com atividades e subsídios sobre esse tema:
https://shortest.link/34iZ

educação inclusiva: reportagem e pôster:  
https://shortest.link/34il

https://shortest.link/34iz

Filmes que abordam o tema respeito às diferenças 
(alguns podem não ser gratuitos): 

– sobre diferenças e direitos humanos:
Ferrugem (2018), 1h45
Colegas (2012), 1h34
Do Luto à Luta (2005), 1h15
Pequena Miss Sunshine (2006), 1h42

– sobre bullying: 
As Vantagens de Ser Invisível (2012), 1h45
Extraordinário (2017), 1h53 
Meu Melhor Inimigo (2010), 1h11
Bullying, Provocações sem Limites (2009), 1h35
Bullying Virtual (2011), 2h

Seis curtas-metragens sobre inclusão  
para assistir com seus alunos: 
https://shortest.link/34iq

sores envolvidos), até o dia combinado do encontro 
presencial. não serão aceitos mais do que 4 (quatro) 
trabalhos por escola. 

após essa etapa, as produções dos alunos serão 
avaliadas por uma banca e as selecionadas irão ajudar a 
compor o livro Respeito às Diferenças. 

todas as escolas participantes terão pelo menos um 
trabalho publicado no livro, e receberão, gratuitamente, 
vários exemplares.

os alunos que tiverem seus textos publicados serão 
convidados a narrá-los, no formato podcast, que será 
publicado no site do projeto, a ser divulgado em breve.

Para saber mais

Importante lembrar

https://shortest.link/34JS
https://shortest.link/34JP
https://shortest.link/3e0X
https://shortest.link/34IZ
https://shortest.link/34IL
https://shortest.link/34Iz
https://shortest.link/34Iq
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Patrocínio Realização

Saiba mais em:
www.respeitoasdiferencas.com.br


